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Os candidatos à Presidência da Repú-

blica enumeram, quase que de forma 
unânime, os grandes problemas brasi-
leiros. Mas suas posições diante das 
questões são praticamente assentadas 
em princípios, com variantes de acordo 
com ideologias que defendem. A maio-
ria não tem ainda propostas claras, 
concretas. Esta foi a opinião da maior 
parte dos empresários ouvidos, ontem, 
por este jornal, durante o Fórum Para-
naense de Debates dos Presidenciáveis. 
Cerca de mil empresários participa-
ram dos debates com os candidatos 
Luis Inácio Lula da Silva, Ronaldo 
Caiado, Leonel Brizola, Mário Covas, 
Aureliano Chaves, Roberto Freire e 
Afonso Camargo. O auditório permane-
ceu praticamente lotado durante todo o' 
dia, e um dos pontos que mais surpreen-
deram as lideranças empresariais en-
trevistadas foi a iniciativa de questio-
namento por parte dos participantes. 

"Foi uma afirmativa dos problemas 
que mais preocupam a categoria", dis-
se Atilano de Oms Sobrinho, um dos or-
ganizadores do evento, diretor da Im-
par S.A. São questões como privatiza-
ção e estatização, déficit público, infla-
ção, melhor renda aos trabalhadores, 
liberdade para a iniciativa privada. 
"Lamentavelmente, a maioria respon-
deu com discursos", disse de Oms. O 
candidato do PT, Lula, foi considerado; 
por muitos, como a surpresa do dia, ci-
tado por muitos como um dos que mais 
apresentaram alternativas realistas e 
factíveis. "Tenho a impressão de que a 
platéia possa ter inibido-o nas suas pre- 
gações ideológicas", comentou Sérgio 
Bonfman, presidente do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil do Para-
ná. A estratégia do candidato Brizola, 
de não apresentar plano de governo ela- 

borado mas recolher sugestões durante 
os trabalhos de campanha, não mere-
ceu aprovação dos empresários. Alguns 
chegaram a reconhecer nesta tática 
uma forma de disfarçar sua incoerên-
cia. Outrbs, em menor número, obser-
varam "nexo" nessa posição. O sena-
dor Mário Covas também obteve muita 
aprovação e arrancou aplausos caloro-
sos da platéia ao indicar como uma das 
diretrizeS básicas para o esforço nacio-
nal a intensificação do governo nas 
áreas de educação, cultura e saúde pa-
ra a população. "Não utilizou frases fei-
tas ou lugares comuns", disse Maurício 
Frischmann, diretor do grupo Magazin. 
Mas outro empresário, Keizo Assayda, 
da Yok Equipamentos Ltda., acha Co-
vas o mais incoerente dos candidatos. 
"Fala em ,defesa da livre iniciativa, 
mas ajudou a forinar a Constituição 
que aí está", disse ele. O diretor do gru-
po Trombini, Renato Trombini, achou 
que apenas dois candidatos mostraram 
visões mais abrangentes dos problemas 
nacionais: Lula e Caiado. "O pronun-
ciamento dos outros me pareceu preso 
demais a determinados segmentos da 
sociedade", analisou. "Em termos de 
análises macros, os pronunciamentos 
dos dois chega a ser coincidente", disse 
Trombini. 

Caiado surpreendeu também o dire-
tor da Ika S.A., Sigsmundo Morgstein. 
"Não esperava que tivesse esse nível de 
preparo", afirmou. 

Os empresários, nos seus depoimen-
tos, fizeram questão de esclarecer que 
suas opiniões não refletiam posições de 
votos, mas sim de aprovação e conheci-
mento dos candidatos. "O importante é 
que viemos aqui para debater e dar su-
gestões a todos eles", disse Arthur Le-
me, diretor da Nutrimental. "O que pu-
demos perceber é que são todos homens 
de bem", afirmou de Oms. 


